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será sempre lembrada como a 

corrupção já descoberto. Recb~ 
~ 

dros do relacionamento do empraaa 
século xx, no Brasil e na América 
difíceis que um repórter pode ellfir..

A Organização Odebrecht te 

e isso forjou uma cultura do se .... _. 
contrário. A confissão à Lava Jato 
das orientações ideológicas, em-
e na África. Mas também deixou 

na organização preferissem simpl-',,,. 
caso de lutar a guerra de narrativuil 
acredite, como eu, que conhecer 
Brasil. A própria empresa também .e 
longo de todo o processo, mesmo-tendo:fi 
tratava de um livro chapa-branca. 

Para mover-me entre tantos e 


